
 
 
7.7. Matéria Prima e Insumos 
 
  7.7.1. Consumo / Procedência de Papéis e Cartão – milhões ton.    

  

 

Item Ano Produção Nacional Exportação Importação Consumo Aparente

96 1,81 0,71 0,15 1,25

97 1,98 0,84 0,23 1,37

98 1,98 0,75 0,25 1,46

99 2,06 0,76 0,20 1,50

PAPEL 

(imprimir e 
escrever) 

00* 2,10 0,64 0,24 1,70

96 0,60 0,05 0,07 0,62

97 0,65 0,05 0,06 0,66

98 0,65 0,06 0,06 0,65

99 0,70 0,08 0,30 0,65

CARTÃO E 
CARTOLINA 

00* 0,71 0,07 6,00 0,70

96 2,41 0,76 0,03 1,87

97 2,63 0,89 0,29 2,03

98 2,63 0,81 0,31 2,11

99 2,76 0,84 0,23 2,15

TOTAL 

00* 2,81 0,71 0,30 2,40

Fonte: BRACELPA - * preliminar  

  

 
A produção de papel (imprimir e escrever) alcançou uma produção de 
2,10 milhões de toneladas em 2000, crescendo 1,94% sobre 1999, 
enquanto o seu consumo aparente cresceu 13,33%, forçando o país a 
exportar menos para conseguir o equilíbrio da sua oferta no mercado. 
Nos itens cartão e cartolina, houve um comportamento parecido. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
7.7.2. Consumo / Procedência do Papel de Imprensa (mil ton.)  
 

Item Ano Produção Nacional Exportação Importação Consumo 
Aparente

1996 269,6 0,0 357,4 627,0

1997 243,0 0,0 430,0 673,0

1998 265,0 0,0 389,0 654,0

1999 236,0 0,0 354,0 590,0

PAPEL DE 
IMPRENSA 

2000 266,2 0,0 395,0 661,2

Fonte: ANJ – ANFPC  
 
A indústria brasileira de papel de imprensa revela que as empresas 
jornalísticas solicitam aumento das cotas de papel para garantir 
suprimento extra. Sua motivação é atender a produção de novos 
títulos, sobretudo de jornais populares, e a expansão do número de 
páginas dos principais jornais já em circulação. Este setor vem 
adotando medidas racionalizadoras como a redução da largura dos 
jornais para facilitar sua manipulação e integrar-se à tendência 
mundial neste sentido. 
 
7.7.3. Tintas para Impressão 
 

Item Ano Produção Nacional Exportação Importação Consumo 
Aparente

1995 38,6 0,4 6,0 44,2 

1996 40,0 0,5 8,6 48,1 

1997 43,5 0,5 11,0 54,0 

1998 54,2 0,6 13,5 67,1 

1999 54,3 0,7 12,7 66,3 

QTD 
(MIL TON) 

2000* 65,1 0,7 15,2 79,6 

1995 202,0 2,3 35,3 235,0 

1996 210,0 2,9 44,4 251,5 

1997 220,0 3,0 54,5 271,5 

1998 236,8 3,3 60,7 294,2 

1999 202,8 3,7 54,6 253,7 

VALOR 
(US$ MILHÕES) 

2000* 237,4 3,5 65,1 299,0 

Fonte: ABITIM - SECEX/MDIC - * Abrange as posições tarifárias 3215.11.00 e 3215. 19.00 
 
 
 
 
 



 
 
7.7.4. Consumo de Energia Elétrica por Região 

 

1996 1997 1998 1999 2000 
 

REGIÃO 
mw/h 

part 

% 
mw/h 

part 

%  
mw/h 

part 

%  
mw/h 

part 

%  
mw/h 

part 

%  
 

SUDESTE 497.477 80,1 550.621 79,5 587.973 79,6 578.776 77,2 642.360 77,4 
SUL 63.084 10,2 77.079 11,1 79.566 10,8 91.532 12,2 100.520 12,1 
NORDESTE 33.818 5,4 35.644 5,1 38.675 5,2 44.891 6,0 47.796 5,8 
CENTRO-OESTE 14.983 2,4 16.081 2,3 17.072 2,3 18.985 2,5 21.418 2,6 
NORTE 11.648 1,9 13.572 2,0 15.621 2,1 15.406 2,1 17.573 2,1 
TOTAL 621.010 100,0 692.997 100,0 738.907 100,0 749.590 100,0 829.667 100,0 
 

D % 4,9% 11,6% 6,6% 1,4% 10,7% 
 

Fonte: ANEEL / Ministério das Minas e Energia, Cod. de atividade 29, CNAE/85 
 


